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Resumo
Objetivo: Compreender a vivência de estudantes transgênero na universidade.

Métodos: Estudo qualitativo, realizado com método da História Oral Temática. Foram realizadas entrevistas 
com nove estudantes trans de uma universidade pública do estado de São Paulo. Utilizou-se a técnica de 
bola de neve para selecionar tais participantes, que responderam às questões do roteiro semiestruturado. Os 
depoimentos foram gravados, transcritos, transcriados e submetidos à análise de conteúdo.

Resultados: Emergiram três categorias: “Ser trans”, “A vivência na universidade” e “Apoio ao(à) estudante 
trans na universidade”. Embora tenham-se percebido como pessoas trans ainda na infância, o processo 
transexualizador teve início concomitante ao ingresso na universidade. Esse ambiente, considerado 
heteronormativo e transfóbico, potencializou sentimentos de insegurança e não pertencimento, o que 
comprometeu a permanência estudantil. O apoio de outros estudantes e ações institucionais foram apontados 
como possibilidades de enfrentamento dessas dificuldades.

Conclusão: Garantir a permanência de estudantes trans na universidade depende da criação de políticas 
de inclusão específicas para essa população e que envolvam toda a comunidade acadêmica. Assim, ações 
concretas de combate à transfobia e promoção do bem-estar desses estudantes poderão transformar a 
universidade num local seguro e acolhedor.

Abstract
Objective: To understand transgender students’ experience at college.

Methods: This is a qualitative study, carried out using the Thematic Oral History method. Interviews were 
conducted with nine trans students from a public college in the state of São Paulo. The snowball technique 
was used to select such participants, who answered the semi-structured script questions. The testimonies 
were recorded, transcribed, transcreated and submitted to content analysis.

Results: Three categories emerged: Being a trans; The college experience; Support for trans students at 
college. Although they perceived themselves as trans people in their childhood, the transsexualization process 
began concomitantly with their admission to college. This environment, considered heteronormative and 
transphobic, potentiated feelings of insecurity and non-belonging, which compromised student permanence. 
The support of other students and institutional actions were pointed out as possibilities to face these difficulties.

Conclusion: Ensuring the permanence of trans students at college depends on the creation of specific 
inclusion policies for this population and that involve the entire academic community. Thus, concrete actions 
to combat transphobia and promote the well-being of these students can transform the college into a safe 
and welcoming place.
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Introdução

Transgênero, popularmente conhecida como pessoa 
trans, é a denominação atribuída a um grupo di-
versificado de pessoas cujas identidades de gênero 
diferem, em diversos graus, do sexo com o qual fo-
ram designadas ao nascer. Já cisgênero são pessoas 
que apresentam correspondência entre a designação 
social ao nascer e sua identidade de gênero perfor-
mada. Os limites dessas definições são imprecisos, 
dinâmicos e sofrem influências de questões histó-
ricas, ideológicas, políticas, culturais e religiosas.(1)

A imprecisão do conceito e o conjunto dessas in-
fluências, que por vezes atuam de maneira discriminató-
ria, podem estar relacionadas à escassez de informações 
sociodemográficas sobre a população trans nos censos 
demográficos dos países. Um estudo americano estima 
uma relação de 390 adultos trans por 100.000, perfa-
zendo quase um milhão de pessoas trans nos Estados 
Unidos. Sugere, ainda, que o maior contingente de pes-
soas trans esteja na população mais jovem.(2)

Do ponto de vista da saúde, a resolução n°2.265 
do Conselho Federal de Medicina dispõe sobre o 
cuidado específico à  pessoa transgênero, como 
atenção integral à sua saúde durante todo o ciclo 
de vida.(3) Essa resolução avança no sentido de des-
patologizar as identidades trans, ao mesmo tempo 
que é a partir do diagnóstico médico que seguros de 
saúde em alguns países e mesmo o Sistema Único de 
Saúde brasileiro asseguram o acesso da população 
trans aos cuidados específicos em saúde e aos pro-
cessos de afirmação de gênero.

Uma pesquisa com estudantes trans numa uni-
versidade americana apontou experiências variadas, 

mas todos os relatos evidenciaram incidentes de 
marginalização por professores e colegas.(4) Assim 
como no Brasil, nos Estados Unidos não existem 
leis específicas que protejam explicitamente as pes-
soas trans da discriminação na educação.(5) Cerca de 
80% das pessoas trans que abandonaram o ensino 
médio no mundo estão no Brasil, motivo pelo qual 
é escassa a presença de estudantes transgênero no 
ensino superior brasileiro, que representam apenas 
0,02% dos estudantes universitários.(6)

Estudos recentes apontam que a percepção de in-
clusão e socialização de estudantes trans na universi-
dade é um fator primordial para sua permanência.(7)  
Nesse sentido, o clima do campus é um componen-
te amplamente pesquisado para a compreensão dos 
aspectos ambientais que podem influenciar nessa 
percepção. Entende-se por clima no campus as ati-
tudes, comportamentos e práticas relacionadas ao 
acesso, inclusão e nível de respeito pelas necessida-
des individuais e de grupos,(8) compreendido neste 
estudo como o processo de inclusão e socialização. 

Em virtude da construção social e histórica do 
que é homem e do que é mulher, determinada a 
partir da matriz biológica feminino/masculino e de 
concepções morais e religiosas que estigmatizam 
as identidades de gênero que não correspondem à 
norma imposta, transexuais e travestis podem sofrer 
transfobia e serem excluídas/os de ambientes sociais 
por estarem associadas/os ao pecado, à marginalida-
de e à patologia.(9)

A ausência de dados oficiais e a escassez de 
estudos no Brasil sobre pessoas trans no am-
biente universitário,(9) torna necessária a produ-
ção de conhecimento sobre essa temática, o que 

Resumen
Objetivo: Comprender la vivencia de estudiantes transgénero en la universidad.

Métodos: Estudio cualitativo, realizado con el método de la historia oral temática. Se encuestó a nueve estudiantes trans de una universidad pública del 
estado de São Paulo. Se utilizó la técnica de bola de nieve para seleccionar a los participantes, que respondieron las preguntas del guion semiestructurado. 
Los relatos fueron grabados, transcriptos, transcreados y sometidos a análisis de contenido.

Resultados: Surgieron tres categorías: “Ser trans”, “La vivencia en la universidad” y “Apoyo al(a la) estudiante trans en la universidad”. A pesar de haberse 
percibido como personas trans en la infancia, el proceso de transexualización comenzó simultáneamente al ingreso a la universidad. Este ambiente, 
considerado heteronormativo y transfóbico, potencializó sentimientos de inseguridad y no pertenencia, lo que comprometió la permanencia estudiantil. El 
apoyo de otros estudiantes y acciones institucionales fueron señaladas como posibilidades de afrontamiento a estas dificultades.

Conclusión: Garantizar la permanencia de estudiantes trans en la universidad depende de la creación de políticas de inclusión específicas para esta población 
y que incluyan a toda la comunidad académica. De esta forma, acciones concretas de combate a la transfobia y de promoción del bienestar de estos 
estudiantes podrán transformar la universidad en un lugar seguro y acogedor.
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pode fornecer dados para formulação e remode-
lamento de políticas de inclusão e permanência 
de estudantes no ensino superior, incluindo sua 
identidade de gênero como um fator relevante 
no processo. O presente estudo teve por objetivo 
compreender a vivência de estudantes transgêne-
ro na universidade.

Métodos

Trata-se de um estudo qualitativo descritivo-ex-
ploratório, realizado por meio da História Oral 
Temática, método no qual é estabelecida a temática 
central do fenômeno a ser estudado e são conduzi-
das entrevistas com participantes que relatam suas 
vivências.(10)

Como local do estudo foi escolhida uma uni-
versidade pública localizada no estado de São 
Paulo, que conta com aproximadamente 13 mil 
estudantes e que possui ações afirmativas direcio-
nadas às pessoas trans. Participaram da pesquisa 
estudantes trans cujas matrículas haviam sido efe-
tuadas nos cursos de graduação há, no mínimo, 
um ano, considerando a necessidade de um perío-
do de permanência no ambiente universitário para 
que pudessem descrever as experiências vividas. 
Utilizou-se a técnica de bola de neve para selecio-
nar tais participantes, de modo que a cada entre-
vista eram realizadas indicações e, a partir delas, 
feitos novos convites. O primeiro estudante convi-
dado a participar da pesquisa foi um membro do 
Núcleo Trans da universidade, onde são desenvol-
vidas pesquisas, atividades de extensão e assistência 
às pessoas trans. A partir dele, seguiu-se o convite 
às outras pessoas.  Dentre os 16 convites, realiza-
dos por telefone ou rede social, nove foram aceitos 
e essas pessoas compuseram a população.

Entrevistas semiestruturadas foram realizadas 
por uma autora deste estudo, utilizando um roteiro 
com perguntas sobre a caracterização de participan-
tes e a questão norteadora “Como você descreveria 
suas experiências no campus, sendo estudante trans-
gênero?” Houve o acréscimo de outras questões, 
pertinentes ao objeto de estudo, de acordo com o 
desenrolar de cada narrativa. As entrevistas ocorre-

ram entre os meses de junho e setembro de 2019, 
em locais reservados e horários convenientes para a 
pesquisadora e participantes. Três delas foram pre-
senciais e seis via Skype, segundo a disponibilidade 
e preferência de cada estudante, duraram, em mé-
dia, 15 minutos e foram gravadas com um aparelho 
digital. 

Os depoimentos foram transcritos pela pesqui-
sadora, revisados por outro autor e validados pe-
los(as) participantes do estudo. Realizou-se, então, 
a transcriação das narrativas, a fim de aproximar os 
trechos que se referiam ao mesmo tema e transfor-
mar a linguagem oral em escrita. Um terceiro autor 
validou o conteúdo transcriado, comparando-o ao 
transcrito para garantir a fidedignidade do texto(11) 
e, finalizado esse processo, o material foi submetido 
à análise de conteúdo.(12)

Foram identificadas 142 Unidades de Registro, 
correspondentes a 27 códigos, que originaram 24 
subcategorias agrupadas em três categorias, como 
demonstra o quadro 1.

Quadro 1. Codificação e agrupamento de subcategorias para 
elaboração das categorias deste estudo 
Número 
de UR

Código Subcategoria Categorização

14 A1 Quando aconteceu o processo transexualizador Ser Trans

7 A2 Percebendo-se trans

2
3

A4
A11

Medo de ser julgado

4 A13 Dificuldade em se autoafirmar

5 A15 Assumindo-se trans: numa nova vida

7 A18 Passabilidade

3 A19 Saúde Mental

2 A20 Invisibilidade

2 A5 Experiência no campus A vivência na 
universidade1

5
A3
A6

Isolamento

7 A7 Transfobia Implicita

5 A8 Nome Social

14 A9 Participar em grupos acadêmicos/ esportivos

8 A10 Interação com os funcionários/professores

3 A14 Falta de alunos trans na universidade

6 A16 Uso do banheiro

8 A17 Dificuldade com os sistemas acadêmicos

1 A21 Assédio

10 A26 Transfobia Explicita

13
2

A12
A27

Grupo de Apoio Apoio ao(à) 
estudante trans 
na universidade
 

1 A22 Resolução de problemas: sensação de impotência

7 A23 Resolução de problemas reconhecimento

1 A24 Resolução de problema: uso do banheiro

1 A25 Resolução de Problema: Saúde mental
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O projeto de pesquisa foi aprovado pelo pare-
cer nº 3.439.516 (CAAE: 12443919.9.0000.5505) 
e todos(as) participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, que garante, 
entre outros direitos, o anonimato.

Resultados

Participaram deste estudo sete homens trans, um 
não-binário e uma mulher trans, que tinham en-
tre 20 e 26 anos e cursavam graduação nas áreas de 
exatas (três), humanas (um) e saúde (cinco). Cinco 
estudantes declararam-se brancos(as) e quatro ne-
gros(as). A renda familiar mensal foi, em média, de 
seis salários mínimos.

As categorias “Ser trans”, “A vivência na univer-
sidade” e “Apoio ao(à) estudante trans na universi-
dade” são apresentadas a seguir. 

Ser trans
Perceber-se como pessoa trans foi um processo que 
se iniciou durante a infância, mas concretizou-se 
anos depois: 

“Desde criança eu não entendia porquê só os me-
ninos faziam xixi em pé, eu queria fazer também. 
Quando eu percebi que tínhamos órgãos diferentes, 
fiquei esperando que tivesse acontecido algum erro 
na maternidade e fosse crescer alguma coisa em 
mim. Eu não sabia o nome disso, mas já entendia 
um pouco.”  [E5]

O ingresso na universidade coincidiu, majorita-
riamente, com o processo de assumir sua identidade 
de gênero, através das mudanças corporais e perfor-
matividade. Ainda assim, houve relatos em que o 
ingresso no local de estudo ocorreu após o término 
desse processo, levando a outro modo de vivenciar 
essa experiência. 

“Eu iniciei a transição em janeiro de 2018, pouco 
depois de descobrir que tinha passado no vestibular. 
[…] Foi meio estratégico mudar para Guarulhos, 
onde as pessoas não conheciam minha identidade 
anterior, e iniciar esse processo, porque achei que 

seria mais fácil do que fazer a transição na minha 
cidade, onde todos me conheciam.” [E2]

Independente do momento em que ocorreu o 
processo de transição, os relatos apontaram dificul-
dades de autoafirmação no ambiente universitário, 
dado o medo do julgamento e a preocupação com 
a passabilidade:

“Meus amigos e colegas não perceberam que eu sou 
uma pessoa trans e eu também não comento, por-
que não quero causar algum tipo de problema e 
alguém dizer ‘Ah, isso é vitimização.’.” [E3] 

Questões relacionadas à saúde mental também fo-
ram apontadas como parte da vida de estudantes trans, 
comprometendo suas experiências na universidade:

“Eu sempre me senti desconfortável, mas eu não ti-
nha ideia do que poderia ser, então eu tive um re-
lacionamento e o término foi como uma explosão… 
Eu passei por uma fase agoniante e quase cometi sui-
cídio. Eu não sabia o que estava acontecendo, mas 
sabia que alguma coisa estava errada.” [T6]

“Tenho alguns problemas psicológicos, como depressão 
e ansiedade, que acabam me impedindo de ir para 
aula e comprometem meu aproveitamento.” [T4]

Cabe ressaltar que questões de saúde mental e 
a ideação suicida são fenômenos complexos e mul-
tifatoriais e o estudo não teve a pretensão de criar 
relações diretas de causas e efeitos.

A vivência na universidade
A vivência de estudantes transgênero na universi-
dade foi marcada por dificuldades de convívio nos 
diversos espaços acadêmicos. A universidade apre-
sentou-se como um ambiente permeado pela he-
teronormatividade e transfobia, o que gerou senti-
mentos de insegurança e não pertencimento: 

“Foi difícil, porque tive que trancar minha matrí-
cula no curso duas vezes por problemas de saúde 
mental. Foi uma situação vexatória, porque por 
mais que eu pensasse ‘Ah, eu vou voltar e pegar a 
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matéria com eles’, reencontrar algumas pessoas da 
turma deixava o clima bem estranho.”  [E9]

Além disso, situações de violência velada foram 
mencionadas nos depoimentos, o que dificulta sua 
confirmação e o desenvolvimento de ações diretas 
para combatê-la.

“Já aconteceram casos de transfobia dentro da uni-
versidade. Já fui insultado, mas é sempre um pre-
conceito muito velado. As pessoas são preconceituo-
sas, mas elas fingem que não são.  [E7]

Tal preconceito também compromete a partici-
pação de estudantes trans em atividades acadêmicas 
e esportivas, bem como sua inserção no ambiente 
universitário.

“Na hora que eu estava em campo, a comissão [es-
portiva] me chamou e disse que eu não poderia 
participar porque não tinha apresentado um exa-
me hormonal de sangue.” [E3] 

O uso do banheiro emergiu nos discursos como 
uma situação geradora de estresse, insegurança e 
medo por parte de estudantes trans. A falta de uma 
política explícita de diversidade no uso dos banhei-
ros faz com que estudantes fiquem com receio de 
serem julgados e sofrerem algum tipo de violência.

“Usar o banheiro masculino foi difícil, no come-
ço eu não ia. Eu usava o feminino, que depois de 
um tempo começou a ficar desconfortável também. 
Deixei de usar o banheiro na universidade, [...] 
mas depois passei a usar o masculino.” [E2]

A normatização do uso do nome social pelos 
membros da comunidade acadêmica é uma legis-
lação que reconhece os direitos da pessoa trans na 
universidade e, em meio a um cenário de inseguran-
ças e medo, traz uma oportunidade de estudantes 
exercerem sua cidadania. 

“Eu gostei do fato de poder usar meu nome social 
na universidade. Foi bem simples e eu acho que 
isso é uma coisa boa.”[E2]

Apoio ao(à) estudante trans na universidade
Estudantes trans buscam estratégias de enfrenta-
mento das situações vivenciadas no ambiente uni-
versitário, mesmo as legais e já reconhecidas como 
direito em decretos.

“Quando ainda não tinha nome social, fui procu-
rar o coletivo feminista e não me deram assistência 
alguma. Além disso, poucos professores se disponi-
bilizaram a alterar meu nome na lista chamada.” 
[E9]

Foi relatada sensação de impotência frente à fal-
ta de conhecimento dos professores e funcionários 
para lidar com situações de transfobia, resistência ao 
uso do nome social, sensação de invisibilidade e ou-
tros problemas enfrentados pela população transgê-
nero. Tais fatores dificultam a qualidade da perma-
nência na universidade e comprometem a inserção 
de estudantes trans em alguns espaços e atividades 
acadêmicas.  

 “[...] promover esse assunto dentro da universi-
dade já seria bom, porque as pessoas iriam saber 
que nós existimos e, a partir daí, respeitar ou, pelo 
menos, entender quem nós somos.”[E7]

Discussão

A percepção de si como pessoa trans pode acontecer 
a qualquer momento do ciclo vital e impulsionar o 
desejo de modificar o corpo.(13) Neste estudo, os rela-
tos apontaram a infância como o período desse des-
pertar e a coincidência do ingresso na universidade 
com o início do processo de assumir sua identidade 
de gênero. Esse processo, caracterizado pela utiliza-
ção de hormônios e/ou realização de procedimentos 
cirúrgicos, abrange não apenas mudanças físicas, mas 
também transformações psíquicas e sociais.(13,14)  

Os resultados deste estudo apontaram a univer-
sidade como um ambiente que traz o início de um 
novo ciclo da vida.  Cursar a graduação coincidiu, 
para a maioria, com o início da fase adulta, de maior 
liberdade de expressão, autonomia e alguma distân-
cia do cerceamento familiar. Ressalta-se que muitas 
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pessoas trans vivenciam preconceito e manifestações 
de violência dentro da própria família.(15)

Os participantes aproveitaram o momento de 
ingresso na academia para serem conhecidos pre-
cocemente pelo nome social e promover mudanças 
corporais para afirmação de gênero. O uso do nome 
social foi apontado pelos estudantes como uma pos-
sibilidade de reconhecimento da sua identidade de 
gênero e exercício da cidadania. Estabelecer uma 
política do nome social na universidade é, além de 
assegurar um direito, fundamental para combater o 
controle dos corpos, a inferiorização e o apagamen-
to das pessoas trans no ambiente acadêmico.(16)

No Brasil, foi instituída a obrigatoriedade do uso 
do nome social em instituições de educação no ano 
de 2015.(17)  No entanto, os depoimentos evidencia-
ram o não cumprimento dessa legislação e estudos 
apontam que normatizar o nome social isoladamente 
não é uma medida suficiente para que esse estudante 
se sinta acolhido nas suas peculiaridades.(18)

Tal situação é mais complexa no Brasil, conside-
rando as leis que tramitam nas casas legislativas com 
o intuito de proibir a suposta “ideologia de gêne-
ro” nas escolas/educação. Trata-se de retrocessos na 
garantia aos direitos humanos, à educação, à igual-
dade de gênero e à erradicação da discriminação e 
violência motivadas por gênero, orientação sexual 
e identidade de gênero. Pautam-se em argumentos 
falaciosos de uma suposta destruição da família “tra-
dicional”, da legalização da pedofilia, ao fim da “or-
dem natural” e das relações entre os gêneros, além 
de negar toda violência contra mulheres e pessoas 
LGBTQIA+.(19)

Autoafirmar-se como estudante trans na univer-
sidade é um processo relacionado à passabilidade, 
definida como um conceito atribuído pela própria 
pessoa trans quanto à identidade de gênero com a 
qual se identifica e que é fundamental para o con-
forto emocional.(18) Nesse sentido, Buttler eviden-
ciou o confronto entre as pessoas trans não passáveis 
e a sociedade, situação que pode originar sentimen-
tos que oscilem entre raiva e esperança e agravar as 
manifestações de discriminação e violência.(20)

Os achados deste estudo apontaram a univer-
sidade como um ambiente transfóbico, catalisador 
de insegurança e sentimento de não pertencimento, 

o que dificulta o convívio e leva ao isolamento so-
cial. Pessoas que são consideradas diferentes num 
determinado grupo social sofrem esse isolamento 
quando prevalece o hábito dos seres humanos de se 
agregarem àqueles que consideram seus comuns.(21)

Esse cenário pode comprometer a saúde mental 
de estudantes trans. Ansiedade, depressão e ideação 
suicida foram evidenciadas nos depoimentos, cor-
roborando os achados de diversos estudos que, além 
desses, identificaram autoagressão, dependência de 
álcool e tentativas de suicídio como problemas que 
afetam essa população.(22-24) O afastamento, o auto 
isolamento social e a discriminação por parte de 
estudantes e professores(as) são considerados cau-
sas de transtornos mentais.(25)  Nota-se, portanto, 
a importância da atuação de profissionais de saúde 
mental junto aos(às) estudantes trans na universi-
dade, abarcando desde ações preventivas, como a 
identificação de riscos, a promoção da inclusão e o 
combate à violência, até o acompanhamento e en-
caminhamento à Rede de Atenção à Saúde quando 
necessário.(26)

O uso do banheiro está entre as situações ge-
radoras de estresse, insegurança e medo para estu-
dantes trans. A organização do espaço físico baseada 
no binarismo fere direitos fundamentais das pessoas 
trans, como o respeito à dignidade, liberdade, priva-
cidade e igualdade.(21) Para além da garantia desses 
direitos aos(às) estudantes trans, fundamentais para 
sua permanência na universidade, promover o uso 
do banheiro de acordo com a identidade de gênero 
fomenta um debate necessário à comunidade acadê-
mica, por meio do qual informações são comparti-
lhadas e a universidade se apresenta como um espa-
ço democrático, palco da diversidade e propulsor de 
transformação social, sobretudo no que diz respeito 
ao combate à transfobia.(27)

A realização de atividades esportivas na univer-
sidade também foi apontada como um entrave para 
a inclusão e socialização. Esse achado converge com 
os resultados de um estudo norte-americano, que 
analisou a percepção de estudantes LGBT atletas 
quanto à sua aceitação na universidade e identifi-
cou que a dificuldade é maior quando se trata de 
estudantes trans.(28) Além disso, pesquisa realizada 
com estudantes de nível médio na Nova Zelândia 
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demonstrou que pessoas LGBT são mais propen-
sas a tentativas não saudáveis de controle de peso, 
apresentam maus hábitos alimentares, tendem ao 
sedentarismo e pouco participam das atividades es-
portivas oferecidas na escola.(29)

Os depoimentos evidenciaram a busca de estra-
tégias de enfrentamento das dificuldades vivenciadas 
na universidade, como o despreparo de professores 
e outros profissionais para lidar com as questões 
inerentes a estudantes transgênero. Nesse sentido, 
um estudo realizado numa escola de Enfermagem 
norte-americana ressaltou a importância do papel 
da universidade na criação de espaços acolhedores e 
que facilitem a afirmação de gênero por estudantes 
trans, sobretudo diante da alta prevalência de discri-
minação e violência contra essas pessoas no ambien-
te acadêmico. Dentre as ideias apresentadas pelos 
autores, e corroboradas por outros estudos,(9,30)  está 
o treinamento de todos os profissionais que atuam 
no campus, a fim de que não apenas compreendam 
e respeitem as pessoas trans, mas também ofereçam 
suporte para a afirmação de gênero e cultivem um 
ambiente de apoio, compaixão e cuidado.(31)

Conclusão

Os resultados deste estudo apontam a necessidade 
de políticas de inclusão para a população trans na 
universidade. O ambiente universitário, apesar da 
vanguarda da ciência e inovação na sociedade, apre-
senta características discriminatórias e pouco inclu-
sivas com estudantes transgênero. Cabe aos mem-
bros da comunidade acadêmica a sensibilização para 
as demandas da população trans, o que pode ser al-
cançado por meio de treinamento dos professores e 
outros funcionários, criação de oportunidades para 
discussão e reflexão sobre o tema na universidade e 
normas para a defesa contra o assédio e a violência, 
além do estabelecimento de uma rede de suporte 
para o acompanhamento de estudantes trans por 
profissionais de saúde mental, quando necessário. 
Todas essas questões devem ser avaliadas continua-
mente para melhor inserção do estudante transgê-
nero na universidade. A despeito da democratização 
do acesso ao ensino superior no Brasil, ocorrida na 

última década, especificamente no ensino público, 
persistem barreiras relacionadas à aceitação da di-
versidade de gênero no ambiente universitário.
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